
■ Cristiana Lôbo é 
jornalista 

As pesquisas 
mostraram que 
o governo deve 
evitar os erros 

passados e olhar 
para o adversário 
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CRISTIANA LOBO 
O O fim da curva de queda 

o discurso feito em Alta- 
LU 	mira, no Pará, segunda- 
C3 	feira, o presidente Fer- 
o nando Henrique acabou revelan-
o do o mote de sua campanha à ree-
< leição: "Quem acabou com a in-
f.... Ilação vai também acabar com o r4 desemprego." 
hl.,  Assim como em 1994, FHC 

apareceu como o pai do Real, co-
mo o homem que acabou com o 
mais cruel dos impostos — a infla-
ção — e agora ele vai insistir na te-
cla do combate ao desemprego. 

Essa escolha, naturalmente, 
não foi feita ao acaso. Ela toca 
em ponto fraco do governo FHC, 
pois foi exatamente o aumento 
do desemprego que abalou o favo-
ritismo do candidato Fernando 
Henrique. (Quando em abril o de-
semprego superou a marca dos 
8% da população economicamen-
te ativa, as pesquisas começaram 
a mostrar a queda de Fernando 
Henrique). E a 
partir dessa ava-
liação negativa do 
governo, por cau-
sa do desempre-
go, outras críticas 
foram aos poucos 
colando no candi-
dato tucano — até 
chegar a avalia-
ção popular de 
que o governo não 
se preocupa com 
os problemas do 
cidadão comum. 

"Esse é o mote 
da campanha e é 
um excelente slo-
gan", disse o sena-
dor Antônio Car-
los Magalhães, elo-
giando o discurso 
de FHC em Alta-
mira — sobretudo 
o tom mais agres-
sivo — e o novo ru-
mo da campanha. 

Faltando 110 dias para as elei-
ções, pelo cenário de hoje só há 
uma certeza: a de que a disputa 
será mesmo resolvida no segundo 
turno, em 26 de outubro. 

Hoje, os dois primeiros candi-
datos perseguem desafios especí-
ficos: o de Fernando Henrique é 
mostrar que não é apenas capaz 
de controlar a inflação (o que fez 
com o Real em 1994), mas que 
também se preocupa com a quali-
dade de vida das pessoas, com os 
problemas do cidadão comum —
como desemprego, habitação, 
saúde, educação. 

Já o desafio do petista Luiz Iná-
cio Lula da Silva está em direção 
exatamente oposta: é o de mos-
trar que mesmo com sua turma —
também Leonel Brizola — tem pos- 

sibilidade de comandar um pro-
grama econômico que não des-
trua de vez o processo de estabili-
zação da moeda. Lula passa ao 
eleitor, conforme as pesquisas, 
enorme preocupação com os pro-
blemas do brasileiro comum. 
Mas, ao mesmo tempo, certa inca-
pacidade de ter um programa 
econômico. Essa avaliação se cris-
taliza ainda mais com as segui-
das declarações contra a privati-
zação feitas por seu candidato a 
vice, Leonel Brizola. 

As pesquisas, para os governis-
tas, indicam o fim da curva de 
queda de Fernando Henrique — o 
que é alentador. A retomada do 
crescimento do candidato FHC 
viria, segundo esse raciocínio, a 
partir dos erros cometidos pelo 
principal adversário — Lula. 

Para os governistas, a hora, 
agora, é de evitar erros passados, 
inclusive os de comunicação do 

governo, e olhar 
para o adversário. 
A expectativa é a 
de que Lula perca 
pontos quando da 
elaboração de seu 
programa de go-
verno: tentando 
agradar um maior 
número de eleito-
res, acabe desca-
racterizando-se. 

Uma coisa está 
ficando muito cla-
ra esta semana: os 
erros estão fican-
do muito mais fre-
qüentes na trin-
cheira da oposi-
ção. O discurso de 
Brizola contra a 
privatização e a 
necessidade que 
teve o PT de de-
sautorizá-lo evi-
dencia que a alian-
ça foi de conve-

niência e muito difícil será ter um 
programa comum — que una o 
PT, que tenta ser arejado, adotan-
do teses novas, com o PDT, que 
continua na linha nacionalista 
(?) de Leonel Brizola. 

De qualquer sorte, as oscila-
ções nas pesquisas já produziram 
resultados nos dois campos. No 
governista, reduzindo a prepotên-
cia dos que já contavam com a vi-
tória antecipadamente e, por isso 
mesmo, não se davam ao traba-
lho de prestar contas à popula-
ção. No governo FHC, poucos 
são os que acham que devem sa-
tisfações à população. Por outro 
lado, uma oposição forte e articu-
lada com chances de chegar aos 
poder sempre faz muito bem ao 
governo. 


